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Questionamos estereótipos e a ideia de
“cara de autista”.
Relembramos a exclusão em hospitais
psiquiátricos e práticas eugênicas.
Problematizamos a neurodiversidade em
uma imersão crítica.
Mostramos como, por muito tempo, pessoas
autistas foram apagadas do convívio social.
Criamos um material para uso nas rodas de
conversa e em outras atividades
pedagógicas: O Multi + Singularidades.
O material se mostrou promissor para
debates de temas e questionamentos.

uma vivência multissensorial para
compreender particularidades sobre o TEA
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Objetivamos promover experiências multissensoriais que favoreçam a desconstrução de estigmas e a
ressignificação de percepções sociais acerca da neurodiversidade, em especial do TEA, estimulando a
empatia, o acolhimento e a construção de práticas mais inclusivas e humanizadas. 

Pesquisa qualitativa, de caráter interpretativo, fundamentada na pesquisa-ação. O procedimento
central foi a criação de uma vivência multissensorial organizada em quatro estações: Sobrecarga
Sensorial, Hiperfoco, Rótulos e Escuta, seguida de uma roda de conversa. Processo que cuminou na
criação do Multi + Singularidades. Os dados foram registrados por meio de observação participante,
diário de bordo e relatos espontâneos.

O projeto Singularidades demonstrou que experiências multissensoriais constituem uma estratégia
potente de sensibilização, promovendo empatia, reflexão crítica e ressignificação de percepções
sobre a neurodiversidade. A vivência configurou-se não apenas como produto pedagógico, mas
como ação política e cultural, capaz de tensionar narrativas hegemônicas e contribuir para a
construção de práticas educacionais e sociais mais inclusivas.

A educação não apenas transmite conhecimento, mas também transforma indivíduos e,
consequentemente, a sociedade. 

Buscamos criar um ambiente onde todos possam ser respeitados e valorizados em suas
singularidades, contribuindo para a construção de um futuro mais justo e inclusivo.
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HIPÓTESES

Como experiências multissensoriais podem contribuir para a sensibilização de diferentes públicos
sobre as particularidades da neurodiversidade, em especial do Transtorno do Espectro Autista (TEA),
promovendo práticas mais inclusivas em contextos escolares e sociais?

Embora o debate sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) tenha avançado, percebemos que
ainda predominam discursos reducionistas, rótulos e desinformação que dificultam a construção de
práticas verdadeiramente inclusivas. Diante desse cenário, o projeto Singularidades propõe uma
vivência multissensorial como estratégia educativa para promover empatia, reflexão crítica e a
ressignificação de percepções sobre a neurodiversidade em contextos escolares e sociais.

Ao longo da história, a forma como a sociedade nomeou e classificou o autismo esteve diretamente
associada a processos de exclusão, normalização e silenciamento. As mudanças nos manuais
diagnósticos revelam não apenas avanços científicos, mas também disputas epistemológicas, valores
culturais e concepções sociais sobre diferença, deficiência e humanidade. Compreender esse
percurso histórico é essencial para problematizar rótulos, questionar visões reducionistas e ampliar a
compreensão sobre a complexidade do TEA, como sintetizado a seguir:

Ao observar o percurso histórico das classificações do autismo, percebe-se que os modos de nomear
e compreender a diferença nunca foram neutros ou estáticos. As mudanças nos manuais diagnósticos
revelam transformações científicas, sociais e culturais, convidando à reflexão sobre como essas
classificações ainda atravessam percepções e práticas no presente.

Incluir não é corrigir pessoas, é repensar um mundo que insiste em
padronizar maneiras de ser.

Experiências multissensoriais favorecem a ampliação da empatia e da compreensão sobre a
neurodiversidade;
A vivência sensorial possibilita deslocamentos de percepção, contribuindo para a
problematização de estigmas e rótulos socialmente naturalizados;
Estratégias sensoriais e dialógicas são mais eficazes do que ações meramente informativas na
sensibilização para a inclusão.

A Educação não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas
transformam o mundo. (Freire, 1979, p.84)
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